
Aula 35: A Ponte Entre Dois Mundos 3 
Orientação a Pais e Professores
Imagine que você está no final de um longo dia. O cansaço pesa, mas uma motivação maior o impulsiona: o desejo 
de fazer a diferença na jornada de uma criança ou adolescente. Você sabe que o sucesso de um estudante com 
dificuldades de aprendizagem não depende apenas do que acontece na sala de aula ou no consultório 
psicopedagógico. Ele é forjado na aliança, muitas vezes frágil, entre a escola e a família. Como podemos 
transformar essa relação, que por vezes é marcada por ansiedade e desencontros, em uma parceria sólida e 
eficaz?

Esta aula é o seu mapa para construir essa ponte. Ao final da nossa jornada de hoje, você não apenas 
compreenderá a teoria por trás da orientação a pais e mestres, mas será capaz de desenvolver e aplicar 
estratégias práticas para unir esses dois universos. Vamos explorar como transformar conversas difíceis em 
diálogos produtivos, como capacitar famílias para serem agentes ativos no processo de aprendizagem e como 
assessorar professores para que se tornem verdadeiros aliados da inclusão.

Navegaremos pelas águas da comunicação eficaz, explorando como os recentes avanços da neurociência nos 
ensinam a criar laços de confiança. Em seguida, mergulharemos em estratégias concretas para tornar a rotina de 
estudos em casa mais leve e produtiva. Por fim, subiremos ao nível da gestão educacional, discutindo o papel do 
psicopedagogo na formação de equipes docentes, sempre à luz das mais recentes políticas de inclusão e das 
tecnologias que vieram para somar. Prepare-se para se tornar o arquiteto de uma parceria transformadora.



O Terreno Comum: Por Que a Parceria é a 
Pedra Angular do Sucesso?
Todos nós já estivemos em uma situação onde a comunicação falhou. Um e-mail mal interpretado, uma reunião 
tensa, um recado que se perdeu no caminho. Agora, imagine o peso dessas falhas quando o futuro de uma criança 
está em jogo. Muitas vezes, pais e professores se encontram em lados opostos de um rio, cada um em sua 
margem, observando a criança no meio, à deriva. A família, imersa na rotina diária e nas angústias pessoais, pode 
ver a escola como uma fonte de pressão. A escola, por sua vez, lidando com dezenas de alunos e metas 
curriculares, pode perceber a família como pouco engajada.

O problema fundamental não é a falta de amor ou de dedicação, mas a ausência de uma ponte. A comunicação 
eficaz entre pais e professores é essa ponte. Pense nela não como uma estrutura rígida e formal, mas como uma 
passarela flexível e resistente, construída com as vigas da confiança e os cabos da empatia. Cada interação 
positiva, cada informação compartilhada, cada objetivo alinhado, adiciona um novo componente a essa estrutura, 
tornando-a mais forte. Sem ela, os esforços do psicopedagogo, por mais brilhantes que sejam, correm o risco de 
ficarem isolados em uma das margens, sem alcançar o outro lado.

Importância da 
Comunicação
A comunicação eficaz entre 
pais e professores é a ponte 
que conecta os dois mundos 
mais importantes na vida de 
uma criança.

Base Neurocientífica
Um ambiente de segurança e 
previsibilidade é crucial para a 
aprendizagem. Quando a 
criança percebe que seus pais 
e professores estão alinhados, 
seu cérebro diminui os níveis de 
estresse (cortisol), liberando 
recursos cognitivos para o que 
realmente importa: aprender.

Papel do Psicopedagogo
Nosso papel, como 
psicopedagogos, é sermos os 
engenheiros dessa construção, 
garantindo que a comunicação 
flua e nutra o desenvolvimento 
do aluno.

Isso nos leva a uma verdade incontornável no campo da psicopedagogia: a intervenção não ocorre apenas na sala 
de atendimento. Ela se expande e ganha força quando o lar e a escola falam a mesma língua. A neurociência 
aplicada à educação nos mostra que um ambiente de segurança e previsibilidade é crucial para a aprendizagem. 
Quando a criança percebe que seus pais e professores estão alinhados, seu cérebro diminui os níveis de estresse 
(cortisol), liberando recursos cognitivos para o que realmente importa: aprender. Nosso papel, como 
psicopedagogos, é sermos os engenheiros dessa construção, garantindo que a comunicação flua e nutra o 
desenvolvimento do aluno.



Desvendando o Mapa da Comunicação: 
Estratégias para um Diálogo Produtivo
Iniciar uma conversa sobre dificuldades de aprendizagem pode ser como tentar navegar em um campo minado. Os 
pais chegam armados de preocupação e, por vezes, culpa. Os professores, sobrecarregados e com a 
responsabilidade de uma turma inteira. Como podemos transformar essa potencial zona de conflito em um espaço 
seguro para a colaboração? O primeiro passo é mudar o foco da conversa: em vez de centrar no "problema" do 
aluno, devemos focar na "solução" que construiremos juntos.

O Psicopedagogo como Diplomata

A abordagem se assemelha ao trabalho de um 
diplomata. O diplomata não impõe sua visão; ele busca 
entender os interesses, as preocupações e as 
potencialidades de cada parte para encontrar um 
terreno comum. Da mesma forma, o psicopedagogo 
atua como um mediador que traduz as linguagens.

Tradução de Linguagens

Ele traduz o "pedagoguês" da escola para uma 
linguagem acessível aos pais e, inversamente, traduz 
as angústias e observações valiosas da família para 
um formato que faça sentido no contexto pedagógico 
do professor.

Imagine a seguinte situação: a professora de João relata que ele é "apático e não entrega as tarefas". Em vez de 
simplesmente repassar essa queixa, o psicopedagogo investiga com a família. Descobre que João passa as noites 
em claro, preocupado com um avô doente. Ao levar essa informação (com o devido consentimento) para a 
professora, a narrativa muda. O "aluno apático" se torna o "neto preocupado". Essa simples mudança de 
perspectiva, facilitada pela comunicação psicopedagógica, abre portas para soluções conjuntas, como prazos 
flexíveis ou atividades de acolhimento. A comunicação deixa de ser um boletim de ocorrências para se tornar um 
planejamento estratégico colaborativo.

Isso nos leva a pensar sobre as ferramentas práticas para essa mediação. Não se trata de ter um roteiro fixo, mas 
de dominar princípios que guiam uma conversa produtiva.



Ferramentas do Comunicador Eficaz
Depois de entendermos a importância de sermos os "diplomatas" dessa relação, precisamos equipar nossa maleta 
de ferramentas. Não basta ter boas intenções; é preciso técnica e sensibilidade para que a comunicação não 
apenas aconteça, mas gere resultados. Uma das ferramentas mais poderosas que temos à disposição é a Escuta 
Ativa Reflexiva. Ela vai além de simplesmente ouvir as palavras; significa captar os sentimentos e as preocupações 
subjacentes e refleti-los de volta para a pessoa, validando sua experiência.

Escuta Ativa Reflexiva
Pense na escuta ativa como um espelho. Quando 
um pai diz "Eu não sei mais o que fazer, já tentei de 
tudo!", em vez de responder com uma lista de 
soluções imediatas, o espelho da escuta ativa 
refletiria: "Parece que o senhor está se sentindo 
realmente frustrado e esgotado por ter tentado 
tantas coisas sem ver o resultado que esperava".

Comunicação Não Violenta (CNV)
Outra técnica fundamental é a Comunicação Não 
Violenta (CNV), que nos ensina a expressar nossas 
observações e necessidades sem usar críticas ou 
julgamentos. Por exemplo, em vez de um professor 
dizer "Seu filho nunca faz a lição", ele poderia, 
orientado pelo psicopedagogo, usar a estrutura da 
CNV.

Essas não são apenas técnicas de "bom-mocismo". Elas têm base neurocientífica. Ao usarmos uma comunicação 
que valida e não julga, ativamos no cérebro do nosso interlocutor os circuitos neurais ligados à segurança e à 
cooperação (como o sistema de ocitocina), em vez dos circuitos de ameaça e defesa (amígdala). Para consolidar a 
aplicação dessas abordagens, vejamos um quadro comparativo.

Técnica 
Comunicacional

Foco Principal Linguagem Utilizada Exemplo de Aplicação

Escuta Ativa Reflexiva Validar o sentimento do 
interlocutor.

Parafrasear e refletir a 
emoção.

"Entendo que você está 
se sentindo 
sobrecarregada com a 
rotina."

Comunicação Não 
Violenta

Expressar necessidades 
sem julgamento.

Observação + 
Sentimento + 
Necessidade + Pedido.

"Quando vejo as notas 
baixas, fico preocupado 
e gostaria de ajudar."

Perguntas Abertas Estimular a reflexão e o 
diálogo.

"Como...", "O que...", 
"De que maneira...".

"Como é a rotina de 
estudos em casa?"

Feedback Sanduíche Entregar críticas de 
forma construtiva.

Elogio + Ponto a 
melhorar + 
Elogio/Incentivo.

"Ele é muito criativo! Se 
conseguir focar mais na 
organização, seu 
potencial será ainda 
maior."



Lição de Casa Sem Batalhas: Transformando 
a Família em Aliada da Aprendizagem
A hora do dever de casa. Para muitas famílias, essa frase evoca imagens de uma verdadeira batalha campal. De 
um lado, a criança, cansada e relutante; do outro, os pais, exaustos após um dia de trabalho e ansiosos pelo bom 
desempenho do filho. Essa tensão diária não só prejudica a relação familiar, como também associa o ato de 
aprender a um sentimento negativo, o que pode ter consequências desastrosas a longo prazo. O que podemos 
fazer para transformar esse cenário?

De Fiscal de Tarefas
O fiscal é aquele que cobra, pressiona e foca apenas 
no resultado final (a lição pronta).

Para Arquiteto de Ambientes
O arquiteto planeja e constrói um ambiente propício à 
aprendizagem. Ele não se preocupa apenas com a 
tarefa em si, mas com a iluminação, o silêncio, os 
materiais e, principalmente, com o estado emocional 
da criança.

Na prática, orientar a família a ser uma "arquiteta" significa dar dicas concretas e baseadas em evidências. Por 
exemplo, em vez de dizer "ele precisa de um lugar para estudar", podemos sugerir a criação conjunta do "cantinho 
do saber". A criança ajuda a decorar, a organizar os lápis, a escolher a cadeira. Esse simples ato de co-criação 
gera um sentimento de pertencimento e transforma um local de obrigação em um espaço pessoal e acolhedor. Da 
mesma forma, em vez de focar no tempo ("você tem que estudar por uma hora!"), podemos aplicar a Técnica 
Pomodoro adaptada: 25 minutos de foco total seguidos por 5 minutos de uma recompensa divertida (um pulo, uma 
música, um abraço). Isso respeita os ciclos de atenção do cérebro e torna a tarefa menos intimidadora.

Essa mudança de abordagem está diretamente ligada a conceitos da psicologia e neurociência, como o de 
mentalidade de crescimento (growth mindset) de Carol Dweck. Ao elogiar o esforço e a persistência ("Adorei como 
você não desistiu desse problema difícil!") em vez da inteligência inata ("Você é tão inteligente!"), os pais ensinam 
ao filho que a habilidade pode ser desenvolvida. Assim, o erro deixa de ser uma prova de fracasso e se torna um 
degrau essencial para o aprendizado.



Estratégias Práticas para o Apoio Familiar
A transição de "fiscal" para "arquiteto" não acontece da noite para o dia. Exige um roteiro claro e ferramentas que 
possam ser implementadas na rotina, muitas vezes caótica, das famílias. O segredo é oferecer estratégias que 
sejam, ao mesmo tempo, eficazes e realistas. Não adianta propor um plano de estudos de três horas diárias para 
uma família que mal tem tempo para jantar junta. A personalização é a chave.

O Psicopedagogo como Personal Trainer

Uma analogia útil é a do personal trainer. Um bom 
personal trainer não passa o mesmo treino para todos 
os seus clientes. Ele avalia a condição física, os 
objetivos e o estilo de vida de cada um. Da mesma 
forma, o psicopedagogo deve, junto com a família, 
desenhar um "plano de treino cognitivo" que se 
encaixe na realidade dela.

Diagnóstico Familiar

Isso começa com uma boa anamnese, investigando 
não só as dificuldades do aluno, mas a dinâmica 
familiar: quem ajuda na tarefa? Qual o melhor horário? 
Quais são os principais focos de estresse?

Quadro de Rotina Visível
Para crianças com TDAH ou 
dificuldades de organização, 
um simples quadro branco com 
a sequência de tarefas do dia 
(ex: 1. Lanche, 2. Descansar 20 
min, 3. Tarefa de Português, 4. 
Brincar) pode ser 
revolucionário. Ele externaliza a 
função executiva do 
planejamento, diminuindo a 
carga mental da criança e a 
necessidade de os pais ficarem 
repetindo ordens.

Gamificação das 
Tarefas
Usar um sistema de pontos ou 
estrelas para cada meta 
cumprida (foco por 15 minutos, 
arrumar o material, pedir ajuda 
quando necessário) pode 
transformar o dever de casa 
em um jogo, ativando os 
sistemas de recompensa do 
cérebro (dopamina) e 
aumentando a motivação 
intrínseca.

Método Socrático 
Adaptado
É crucial também orientar os 
pais sobre como ajudar. Em 
vez de dar a resposta, devem 
atuar como mediadores, 
fazendo perguntas-guia: "O 
que você já tentou? Onde você 
acha que pode encontrar essa 
informação no livro? Vamos ler 
o enunciado juntos 
novamente?". Esse é o método 
socrático adaptado ao dever 
de casa, que ensina a criança a 
pensar e a desenvolver 
autonomia, uma habilidade 
muito mais valiosa do que 
simplesmente entregar a tarefa 
correta.



Capacitando o Olhar do Educador: O 
Psicopedagogo como Assessor
Se a família é um pilar da ponte, o professor é o outro. No entanto, é comum encontrarmos educadores talentosos 
e dedicados que se sentem perdidos ao lidar com um aluno que não aprende no ritmo ou da maneira esperada. 
Eles têm o conhecimento do conteúdo, a didática para a maioria, mas, por vezes, falta-lhes o "óculos" da 
psicopedagogia para enxergar as necessidades específicas daquele estudante. O nosso papel, então, transcende 
o atendimento individual e se torna o de um consultor, um parceiro do professor na busca por soluções.

O Psicopedagogo como 
Tradutor Simultâneo
Pense no psicopedagogo como 
um tradutor simultâneo em uma 
conferência internacional. O 
aluno, com sua forma única de 
aprender, está "falando" em um 
idioma; o currículo padrão está 
em outro. O professor, no meio, 
tenta entender e conectar os 
dois.

Desmistificação do 
Diagnóstico
Essa assessoria começa com a 
desmistificação do diagnóstico. 
Um laudo de dislexia ou TDAH 
não deve ser uma sentença, 
mas um manual de instruções. 
Parte do nosso trabalho é 
"traduzir" esse laudo em ações 
práticas para a sala de aula.

Assessoria de Mão Dupla
O mais importante é que essa 
assessoria seja uma via de mão 
dupla. Não chegamos com uma 
lista de regras, mas construímos 
o plano em conjunto com o 
professor, que é o verdadeiro 
especialista em sua sala de aula.

Por exemplo, para um aluno com dislexia, isso pode significar orientar o professor a usar fontes como a 
OpenDyslexic em seus materiais, a oferecer mais tempo nas provas ou a valorizar avaliações orais. Para um aluno 
com TDAH, a orientação pode ser posicioná-lo longe de distrações, usar comandos curtos e diretos, e permitir 
pequenas pausas para movimento.

Conexão com a Legislação

Conectando com a Legislação e Políticas de Inclusão, como a Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva e a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), nosso papel é fundamentar essas 
sugestões, mostrando que as adaptações curriculares não são um "favor", mas um direito que garante a 
equidade no processo educacional.



Do Universal ao Individual: O Design 
Universal para a Aprendizagem (DUA)
Como podemos assessorar os professores de forma que a inclusão não seja apenas um remendo, mas parte 
integrante da estrutura da aula? A resposta para essa questão tem ganhado cada vez mais força e se consolidado 
como uma tendência para 2025 e além: a aplicação dos princípios do Design Universal para a Aprendizagem (DUA, 
ou UDL em inglês). Essa abordagem muda radicalmente a nossa perspectiva.

A Analogia Arquitetônica

Imagine que, em vez de construir um prédio com 
escadas e depois ter que instalar um elevador ou uma 
rampa para pessoas com mobilidade reduzida, o 
arquiteto já projetasse o edifício desde o início com 
múltiplas formas de acesso. Rampas suaves, portas 
largas, elevadores e escadas.

Aplicação na Educação

O DUA aplica essa mesma lógica à educação. Em vez 
de criar uma aula "padrão" e depois pensar em 
adaptações para alunos com dificuldades, o professor 
já planeja a aula oferecendo, desde o início, múltiplas 
formas de engajamento, representação e expressão 
do conhecimento.

01

Múltiplas formas de 
Apresentação
Em vez de apenas a explicação oral, 
por que não oferecer também um 
vídeo, um podcast, um infográfico 
ou um texto com diferentes 
tamanhos de fonte? Isso atende 
tanto o aluno com TDAH que se 
beneficia do estímulo visual, quanto 
o aluno com dislexia que pode 
preferir o áudio.

02

Múltiplas formas de Ação e 
Expressão
Em vez de uma prova escrita como 
única forma de avaliação, por que 
não permitir que os alunos 
demonstrem o que aprenderam 
através de um projeto, uma 
apresentação oral, um vídeo ou um 
mapa mental? Isso valoriza os 
talentos do aluno com disgrafia que 
pode se expressar melhor 
oralmente, por exemplo.

03

Múltiplas formas de 
Engajamento
Como despertar o interesse de 
todos? Oferecendo escolhas. 
Permitir que os alunos escolham o 
tema de um trabalho dentro de um 
leque de opções, ou que trabalhem 
em grupo ou individualmente, 
aumenta a motivação e a relevância 
do aprendizado para eles.

Ao assessorar os professores na implementação do DUA, estamos promovendo uma inclusão proativa, e não 
reativa. Estamos, em essência, criando um ecossistema de aprendizagem mais rico e acessível para todos os 
alunos, não apenas para aqueles com um laudo.



Diagnóstico Diferencial e Intervenções 
Baseadas em Evidências
A assessoria ao professor ganha um nível a mais de sofisticação quando adentramos o campo do diagnóstico 
diferencial. Um professor pode observar que um aluno é "agitado". Mas essa agitação é fruto de um Transtorno de 
Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), de ansiedade, de uma dificuldade de compreensão do conteúdo que o 
deixa inquieto, ou até mesmo de problemas em casa? Ajudar o professor a refinar esse olhar observacional é uma 
de nossas tarefas mais críticas.

O Psicopedagogo como 
Detetive
Pense no psicopedagogo como 
um detetive experiente e no 
professor como o investigador 
de campo. O professor está na 
"cena do crime" todos os dias, 
coletando pistas sobre o 
comportamento e a 
aprendizagem do aluno.

Organização das Pistas
Nosso trabalho é ajudar a 
organizar essas pistas, a 
levantar hipóteses e a sugerir 
instrumentos de observação 
mais estruturados (como 
protocolos e escalas) para 
coletar dados mais precisos.

Diagnóstico Diferencial
Essa colaboração é 
fundamental para o diagnóstico 
diferencial. Por exemplo, 
podemos criar um pequeno 
roteiro de observação para o 
professor, pedindo que anote 
em que momentos a agitação 
do aluno aumenta.

Isso nos conecta diretamente com as Intervenções Baseadas em Evidências. Uma vez que temos uma hipótese 
mais clara, podemos sugerir estratégias cuja eficácia já foi comprovada por pesquisas. Se suspeitamos de uma 
dificuldade na memória de trabalho, em vez de um genérico "estude mais", podemos orientar o professor a usar 
estratégias como a "instrução explícita e multissensorial", que divide a tarefa em pequenos passos e usa recursos 
visuais, auditivos e cinestésicos para reforçar a aprendizagem. Ao fazê-lo, estamos substituindo o "achismo" pela 
ciência, aumentando drasticamente as chances de sucesso do aluno.

Dificuldade Observada Hipótese Psicopedagógica Estratégia Baseada em Evidência

"Não copia do quadro" Dificuldade de processamento 
visual ou disgrafia

Oferecer o texto impresso; usar a 
técnica de "scanning" (ler linha 
por linha com régua)

"Não entende o que lê" Baixa compreensão leitora ou 
TDAH (falta de foco)

Treino de estratégias de leitura 
(inferência, resumo); leitura em 
pares; mapas mentais

"Erra contas fáceis" Discalculia ou ansiedade 
matemática

Uso de material concreto (ábaco, 
blocos); jogos matemáticos; 
instrução explícita de conceitos

"É muito quieto e isolado" Timidez, ansiedade social ou 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA)

Atividades em pequenos grupos 
com papéis definidos; treino de 
habilidades sociais; mediação do 
professor



Tecnologias Assistivas: Ferramentas 
Digitais como Extensões da Mente
Em um mundo cada vez mais digital, seria um erro ignorar o imenso potencial das tecnologias como aliadas no 
processo de aprendizagem. Para muitos alunos com dificuldades, a tecnologia não é uma distração, mas uma 
verdadeira prótese cognitiva, uma ferramenta que lhes permite contornar suas barreiras e demonstrar seu 
verdadeiro potencial. Orientar pais e professores sobre como usar esses recursos de forma estratégica é uma das 
competências mais relevantes para o psicopedagogo do século XXI.

Tecnologias como Óculos
Pense nas tecnologias assistivas como um par 
de óculos. Para uma pessoa com miopia, os 
óculos não "curam" o problema, mas corrigem a 
visão, permitindo que ela veja o mundo com 
clareza. Da mesma forma, um software de 
leitura de tela não "cura" a dislexia, mas permite 
que o aluno acesse o conteúdo de um livro que, 
de outra forma, seria impenetrável.

Fala-para-Texto
Para alunos com disgrafia ou dificuldades 
motoras, aplicativos de fala-para-texto (speech-
to-text) podem ser transformadores, permitindo 
que eles "escrevam" trabalhos e respostas 
usando a voz.

Leitores Imersivos
Para aqueles com dislexia, os leitores imersivos 
(disponíveis em muitos navegadores e 
softwares) que destacam o texto enquanto o 
leem em voz alta, podem melhorar 
drasticamente a fluência e a compreensão.

Mapas Mentais e Agendas
Já para os estudantes com TDAH ou 
dificuldades de organização, aplicativos de 
mapas mentais ajudam a estruturar ideias, e 
agendas digitais com lembretes sonoros 
auxiliam no gerenciamento do tempo e das 
tarefas.

O desafio é ir além da simples indicação do aplicativo. A orientação eficaz envolve ensinar a família e a escola a 
integrar a ferramenta na rotina de estudos de forma significativa. Por exemplo, não basta dizer "use o aplicativo X 
para fazer mapas mentais". A orientação seria: "Vamos usar o aplicativo X para organizar as ideias para a redação. 
Primeiro, coloque o tema principal no centro. Agora, vamos criar 'ramos' para cada parágrafo. O que você quer 
dizer na introdução?". É a combinação da ferramenta certa com a estratégia pedagógica correta que gera 
resultados extraordinários.



Avaliando o Terreno: O Foco na Avaliação 
Psicopedagógica
Antes de podermos orientar pais e professores de forma eficaz, precisamos ter um mapa claro do terreno que 
estamos pisando. Esse mapa é o resultado de um processo cuidadoso e aprofundado de avaliação 
psicopedagógica. É aqui que coletamos todas as informações, conectamos os pontos e formulamos as hipóteses 
que guiarão todo o nosso trabalho de intervenção e orientação. Uma orientação sem uma boa avaliação é como 
dar um conselho de viagem sem saber o destino ou as condições da estrada.

Anamnese
A peça da anamnese, onde a 
história de vida da criança, 
contada pela família, nos dá o 
contexto fundamental.

Instrumentos 
Validados
As peças dos instrumentos 
validados e testes 
psicopedagógicos, que nos 
oferecem dados quantitativos 
e qualitativos sobre as 
habilidades cognitivas, como 
atenção, memória e 
raciocínio.

Observação Clínica
As peças da observação 
clínica durante as sessões e 
da análise do material 
escolar, que revelam como a 
criança lida com o desafio 
acadêmico na prática.

Nenhuma dessas peças, isoladamente, nos dá a imagem completa. Um resultado baixo em um teste de memória 
pode não indicar um déficit primário, mas sim o impacto da ansiedade durante a aplicação do teste. Uma queixa da 
professora sobre "falta de interesse" pode estar mascarando uma dificuldade de compreensão não diagnosticada. 
O nosso trabalho é juntar todas essas peças, procurando por padrões e conexões. A anamnese informa a escolha 
dos testes, os testes ajudam a interpretar o material escolar, e a observação clínica contextualiza todos os outros 
dados.

É somente após a montagem cuidadosa desse quebra-cabeça que podemos elaborar um laudo e um plano de 
intervenção que façam sentido. E é esse plano que se torna a base para a nossa orientação. Quando nos reunimos 
com os pais e professores, não estamos mais compartilhando opiniões ou achismos. Estamos apresentando um 
quadro coerente, baseado em múltiplas fontes de evidência, que explica por que a criança está enfrentando 
aquelas dificuldades e, mais importante, o que podemos fazer, juntos, para ajudá-la.



Da Anamnese ao Laudo: As Etapas do 
Processo Avaliativo
Entender o "que" é a avaliação é o primeiro passo. Agora, precisamos caminhar pelo "como". O processo avaliativo 
é uma jornada estruturada, com etapas claras, e comunicar isso a pais e professores ajuda a diminuir a ansiedade 
e a construir confiança no nosso trabalho. A transparência sobre o processo é, em si, uma forma de orientação.

Anamnese
A jornada começa com a Anamnese. Esta não é 
uma simples entrevista, mas uma escuta profunda 
da história do sujeito. É como a investigação de um 
biógrafo, que busca entender não apenas os 
eventos, mas seus significados. Perguntas sobre a 
gestação, o desenvolvimento neuropsicomotor, a 
história médica, a adaptação escolar e a dinâmica 
familiar nos fornecem o pano de fundo sobre o qual 
pintaremos o retrato do nosso aprendiz. Uma boa 
anamnese já nos permite formular as primeiras e 
mais importantes hipóteses.

Aplicação de Instrumentos
Em seguida, entramos na fase de Aplicação de 
Instrumentos. Com base nas hipóteses da 
anamnese, selecionamos uma bateria de testes e 
atividades para investigar as funções cognitivas 
(atenção, memória, linguagem, etc.) e o 
desempenho acadêmico (leitura, escrita, 
matemática). Pense nisso como um médico que, 
após a conversa inicial (anamnese), solicita exames 
específicos (testes) para confirmar ou refutar suas 
suspeitas. É crucial utilizar instrumentos validados e 
reconhecidos, garantindo a fidedignidade dos 
dados coletados.

Análise Qualitativa
A terceira etapa é a Análise Qualitativa. Os 
números dos testes são importantes, mas a forma 
como a criança chega a esses números é ainda 
mais reveladora. Ela foi impulsiva? Foi metódica? 
Desistiu fácil? Pediu ajuda? Usou estratégias 
criativas? Essas observações clínicas, juntamente 
com a análise do material escolar, dão vida aos 
dados quantitativos e nos permitem compreender o 
processo de aprendizagem do sujeito, não apenas o 
produto.

Elaboração do Laudo e do Plano de 
Intervenção
Finalmente, todas essas informações convergem 
para a Elaboração do Laudo e do Plano de 
Intervenção. O laudo não é um mero relatório de 
resultados, mas uma síntese narrativa que conta a 
história daquele aprendiz, destacando suas 
potencialidades e seus desafios. A partir dele, 
desenhamos o plano de intervenção, que é o roteiro 
para o nosso trabalho e a principal fonte para as 
orientações que daremos à família e à escola, 
fechando o ciclo e iniciando um novo, o da 
intervenção.



A Devolutiva: A Sessão que Conecta e 
Direciona
Depois de semanas de avaliação, análise e elaboração, chegamos a um dos momentos mais delicados e 
poderosos do nosso trabalho: a sessão de devolutiva. É nesse encontro que apresentamos os resultados da 
avaliação para a família e, em um segundo momento, para a escola. Mais do que uma simples entrega de laudo, a 
devolutiva é um ato de cuidado, uma conversa estratégica que tem o poder de transformar a percepção sobre a 
criança e mobilizar todos para a ação.

A Devolutiva como 
Plano de Voo
Pense na devolutiva como a 
apresentação de um plano de 
voo. Ninguém entra em um 
avião sem que o piloto saiba 
para onde está indo, qual a 
rota, qual a altitude e como 
lidar com possíveis 
turbulências. Da mesma forma, 
a devolutiva apresenta aos pais 
e professores o "destino" (o 
potencial da criança), a "rota" 
(o plano de intervenção) e as 
estratégias para lidar com as 
"turbulências" (as dificuldades 
de aprendizagem).

Ambiente Seguro e 
Acolhedor
O primeiro passo é criar um 
ambiente seguro e acolhedor. 
Começamos sempre 
destacando as potencialidades 
da criança. Todo indivíduo tem 
pontos fortes, e iniciar por eles 
muda completamente o tom da 
conversa. Em vez de "viemos 
falar do problema do seu filho", 
a mensagem se torna "viemos 
falar do seu filho, que tem 
desafios, mas também incríveis 
qualidades que nos ajudarão a 
superá-los".

Tradução de Termos 
Técnicos
Em seguida, "traduzimos" os 
termos técnicos do laudo para 
uma linguagem do dia a dia, 
usando analogias e exemplos 
práticos. Dizer que a criança 
tem um "déficit na memória de 
trabalho" pode ser assustador. 
Explicar que a "mesa de 
trabalho" na mente dela é um 
pouco menor, e que por isso as 
informações "caem" antes que 
ela consiga usá-las, torna o 
conceito compreensível e 
menos estigmatizante.

A partir dessa compreensão, apresentamos o plano de intervenção não como uma receita médica, mas como um 
cardápio de sugestões, convidando pais e professores a serem coautores das estratégias que serão 
implementadas no dia a dia.



Legislação e Políticas de Inclusão: 
Conhecendo os Direitos e Deveres
Nossa prática não acontece em um vácuo. Ela é norteada e respaldada por um conjunto de leis e políticas públicas 
que visam garantir o direito à educação para todos. Conhecer essa legislação não é apenas um diferencial, mas 
uma obrigação ética e profissional. Para orientar pais e professores, precisamos ser fluentes nesse "idioma" legal, 
pois muitas vezes somos nós que faremos a ponte entre a necessidade do aluno e os direitos que o amparam.

O Psicopedagogo como Advogado
Imagine que você é o advogado de defesa do seu 
aluno. Você não pode argumentar em um tribunal 
apenas com base no "bom senso" ou na "boa 
vontade". Você precisa citar as leis, os artigos, os 
precedentes.

Argumentação Baseada em Lei
Da mesma forma, ao conversar com um gestor 
escolar sobre a necessidade de um mediador para 
um aluno com TEA, ou sobre a importância de 
flexibilizar o currículo, nossa argumentação se torna 
infinitamente mais forte quando podemos dizer: 
"Isso está de acordo com a Lei Brasileira de 
Inclusão, a LBI (Lei nº 13.146/2015), que prevê em 
seu Art. 28 a oferta de profissionais de apoio 
escolar".

Lei Brasileira de Inclusão (LBI)

A Lei Brasileira de Inclusão (LBI) é, sem dúvida, um 
dos pilares mais importantes. Ela define a educação 
inclusiva como a modalidade de ensino que perpassa 
todos os níveis, e estabelece a obrigatoriedade de as 
escolas, públicas e privadas, promoverem as 
adaptações razoáveis e fornecerem as tecnologias 
assistivas necessárias.

Política Nacional de Educação Especial

Outro documento fundamental é a Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva (PNEEPEI), que orienta os sistemas de 
ensino a garantirem o acesso, a participação e a 
aprendizagem de todos os estudantes, com foco na 
oferta do Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) no contraturno.

Nosso papel é duplo. Primeiro, informar os pais sobre os direitos de seus filhos, para que eles possam se tornar 
defensores mais eficazes. Muitas famílias desconhecem que podem solicitar recursos específicos ou que a recusa 
de matrícula é crime. Segundo, assessorar a escola, não em um tom de fiscalização, mas de parceria, ajudando-a 
a compreender e a implementar as diretrizes legais da melhor forma possível, conectando a exigência da lei com a 
prática pedagógica em sala de aula.



Abordagens Multidisciplinares: A Força da 
Rede de Apoio
Nenhuma área do conhecimento detém, sozinha, todas as respostas para os complexos desafios das dificuldades 
de aprendizagem. A psicopedagogia é uma peça central nesse quebra-cabeça, mas ela se torna muito mais 
poderosa quando conectada a outras especialidades. Entender quando e como acionar outros profissionais e 
promover um diálogo entre eles é fundamental para uma orientação completa e responsável a pais e professores.

Para a escola, nosso papel de "maestro" continua. Ao recebermos os laudos e relatórios dos outros profissionais, 
nosso trabalho é integrá-los e "traduzi-los" para o contexto educacional. Essa colaboração entre as áreas 
enriquece o plano de intervenção e garante que o aluno seja visto em sua totalidade, resultando em um apoio 
muito mais coeso e eficaz.

O Psicopedagogo como 
Maestro

Pense na equipe multidisciplinar 
como uma orquestra sinfônica. Cada 

músico é um especialista em seu 
instrumento. O psicopedagogo, 

muitas vezes, atua como o maestro 
dessa orquestra.

Fonoaudiólogo
Ao identificar em nossa avaliação 
possíveis indicadores de um 
transtorno de linguagem, devemos 
orientar a família a procurar um 
fonoaudiólogo.

Psicólogo
Se notamos questões 
emocionais ou comportamentais 
significativas, a parceria com um 
psicólogo se torna essencial.

Neuropediatra
Quando há suspeitas de questões 
neurológicas mais complexas, o 
encaminhamento para um 
neuropediatra é o caminho 
responsável.

Terapeuta Ocupacional
Podemos pegar as orientações de 

um terapeuta ocupacional sobre 
adaptação de materiais para uma 

criança com dispraxia e, junto com o 
professor, pensar em como aplicá-

las na aula de artes.



Integrando a Neurociência: Um Novo Olhar 
sobre a Aprendizagem
Nos últimos anos, a ponte entre a neurociência e a educação deixou de ser uma promessa distante para se tornar 
uma realidade aplicável em nosso dia a dia. Compreender os mecanismos cerebrais por trás da aprendizagem, da 
atenção, da memória e da emoção nos fornece uma base científica sólida para nossas intervenções e orientações. 
Não se trata de usar jargões complexos, mas de traduzir esse conhecimento em estratégias práticas que façam 
sentido para pais e professores.

O Manual do Cérebro

Imagine que, por décadas, educadores e pais tentaram 
"consertar" um motor sem ter acesso ao manual do 
fabricante. Eles usavam a intuição, a experiência, o 
método de tentativa e erro. A neurociência aplicada à 
educação é como se, de repente, tivéssemos acesso a 
esse manual.

Orientação Baseada na Neurociência

Ele não nos dá todas as respostas prontas, mas nos 
mostra como as peças funcionam, o tipo de 
"combustível" que o motor precisa (emoção, novidade, 
relevância) e por que ele às vezes "falha" (estresse, 
sobrecarga cognitiva). Orientar com base na 
neurociência é usar o manual do cérebro para otimizar 
a aprendizagem.

Memória de Trabalho
Quando orientamos um 
professor a fragmentar uma 
matéria complexa em partes 
menores (microlearning), 
estamos aplicando o 
conhecimento sobre a 
capacidade limitada da 
memória de trabalho.

Sistema de Atenção
Quando sugerimos que a aula 
comece com uma pergunta 
instigante ou uma atividade 
que desperte a curiosidade, 
estamos utilizando o princípio 
de que o cérebro aprende 
melhor quando o sistema de 
atenção é ativado.

Consolidação de 
Memórias
Ao explicar para os pais a 
importância de uma boa noite 
de sono, não estamos apenas 
dando um conselho genérico; 
estamos explicando que é 
durante o sono que o 
hipocampo consolida as 
memórias do que foi aprendido 
durante o dia.

Essa abordagem confere uma nova camada de autoridade e credibilidade à nossa orientação. Em vez de dizer "é 
bom fazer pausas", podemos explicar: "Fazer pequenas pausas permite que os neurônios descansem e que o 
cérebro reponha seus neurotransmissores, como a dopamina, que são essenciais para manter o foco e a 
motivação". Essa pequena mudança na forma de comunicar transforma uma simples dica em uma lição sobre 
como o cérebro aprende, capacitando pais e professores a não apenas seguirem nossas orientações, mas a 
entenderem o porquê por trás delas, tornando-se pensadores mais autônomos e eficazes em suas práticas.



O Futuro é Agora: Tendências e Desafios na 
Orientação
O campo da psicopedagogia é dinâmico, e o profissional que se destaca é aquele que mantém seu olhar no 
horizonte, atento às tendências que moldarão o futuro da educação e da intervenção. Olhar para 2025 e além 
significa incorporar em nossa prática conceitos como a personalização em massa da aprendizagem, o foco nas 
competências socioemocionais e a ética no uso da inteligência artificial como ferramenta de apoio.

O Psicopedagogo como 
Curador
Pense no nosso papel como o 
de um curador de museu do 
futuro. Diariamente, novas 
pesquisas, tecnologias e 
abordagens são "expostas". 
Nem tudo que é novo é 
necessariamente bom ou 
aplicável. Nosso trabalho é fazer 
a curadoria: selecionar, testar e 
integrar em nossa prática 
aquelas inovações que são 
realmente relevantes e 
baseadas em evidências.

Aprendizagem 
Socioemocional
Uma tendência forte é a 
crescente valorização da 
aprendizagem socioemocional 
(ASE). Cada vez mais, a 
pesquisa mostra que 
habilidades como autogestão, 
empatia e tomada de decisão 
responsável são tão ou mais 
importantes para o sucesso na 
vida do que o conhecimento 
acadêmico tradicional.

Inteligência Artificial na 
Educação
Outro ponto de atenção é o 
avanço da Inteligência Artificial 
(IA) na educação. Plataformas 
adaptativas que personalizam o 
nível de dificuldade dos 
exercícios para cada aluno já 
são uma realidade. Nosso papel 
será o de orientar sobre como 
usar essas ferramentas de 
forma crítica e complementar ao 
trabalho humano, e não como 
substitutas.

Nossa orientação deve, portanto, incluir estratégias para desenvolver essas competências. Podemos, por exemplo, 
sugerir aos pais jogos e atividades que promovam a inteligência emocional e orientar os professores a incorporar 
práticas de mindfulness no início das aulas para ajudar a regular a atenção e a ansiedade da turma.

A IA pode ser uma fantástica aliada para treinar habilidades específicas, mas a conexão humana, a empatia e a 
capacidade de inspirar, que são o cerne do trabalho de pais e educadores, permanecem insubstituíveis. O desafio 
é unir o melhor dos dois mundos, o tecnológico e o humano.



Estudo de Caso: Integrando as Peças na 
Prática
Vamos materializar tudo o que discutimos através de um breve estudo de caso. Conheça o "Lucas", um menino de 
9 anos, aluno do 4º ano, descrito pela professora como "inteligente, mas muito desorganizado e avoado". Os pais 
relatam que a hora da lição de casa é uma "guerra diária".

1Avaliação
A nossa jornada começa com o processo de 
avaliação. A anamnese revela uma criança 

saudável, mas com uma rotina doméstica 
pouco estruturada. A aplicação de testes 
indica um QI na média superior, mas com 
resultados significativamente baixos em 

memória de trabalho e velocidade de 
processamento. A análise do material escolar 
mostra erros por desatenção, não por falta de 
compreensão. O quebra-cabeça começa a se 

formar, apontando para um perfil compatível 
com TDAH.

2 Devolutiva
A devolutiva com os pais é o ponto de virada. 
Começamos elogiando a criatividade e a 
inteligência do Lucas, validadas pelo teste de 
QI. Usamos a analogia de um "motor de Ferrari 
com freios de bicicleta" para explicar o TDAH 
de forma acessível. A partir daí, co-criamos 
um plano.

Orientação à Família

Trocamos a "guerra" pela "arquitetura".1.

Sugerimos a criação de um quadro de rotina visual 
e o uso da técnica Pomodoro (20 min de estudo, 5 
de pausa com movimento).

2.

Apresentamos aplicativos de gamificação para as 
tarefas mais "chatas".

3.

Orientamos sobre a importância de elogiar o 
esforço e não apenas o resultado.

4.

Orientação à Escola

Agendamos uma reunião com a professora.1.

"Traduzimos" o laudo, explicando como a 
dificuldade na memória de trabalho afeta Lucas.

2.

Sugerimos estratégias de DUA: posicioná-lo na 
frente, fornecer instruções escritas além das orais, 
permitir o uso de fones de ouvido para abafar o 
som em atividades individuais e usar um timer 
visual em sua mesa.

3.

Conectamos essas sugestões ao direito de Lucas a 
adaptações, conforme a LBI.

4.

Integramos a tecnologia, sugerindo um aplicativo de mapa mental para ajudar Lucas a organizar suas ideias para 
redações. E, por fim, enfatizamos a abordagem multidisciplinar, recomendando uma consulta com um 
neuropediatra para discutir o diagnóstico e a possibilidade de intervenção medicamentosa, e com um psicólogo 
para trabalhar a autorregulação e a frustração. Ao conectar todas as peças, transformamos um cenário de conflito 
em uma rede de apoio colaborativa e bem informada.



Fechando o Círculo: Da Orientação à 
Autonomia
Chegamos ao final da nossa jornada sobre a arte e a ciência de orientar pais e professores. Vimos que nosso papel 
vai muito além de dar conselhos. Somos arquitetos de pontes, diplomatas da comunicação, tradutores de 
diagnósticos, curadores de tecnologias e, acima de tudo, parceiros estratégicos no desenvolvimento de cada 
aprendiz. Passamos da comunicação eficaz, que estabelece a base de confiança, para as estratégias práticas que 
transformam a rotina de estudos e a sala de aula.

O objetivo final de toda orientação não é criar dependência, mas promover a autonomia. Capacitamos os pais para 
que se tornem os melhores defensores e incentivadores de seus filhos. Assessoramos os professores para que 
incorporem as práticas inclusivas em seu DNA pedagógico, beneficiando não apenas um, mas todos os seus 
alunos. Ao fazê-lo, plantamos sementes que continuarão a florescer muito depois que nossa intervenção direta 
terminar. A orientação bem-sucedida é aquela que se torna, gradualmente, desnecessária.

Em Prática: 3 Ações para Começar Amanhã

Na sua próxima conversa com um pai ou professor, pratique a escuta ativa reflexiva: antes de dar 
qualquer sugestão, parafraseie o que você ouviu, validando o sentimento da pessoa.

1.

Escolha uma tecnologia assistiva simples, como um leitor imersivo de navegador, e explore suas 
funcionalidades. Pense em como ela poderia ajudar um aluno com dificuldade de leitura.

2.

Revise um princípio do Design Universal para a Aprendizagem (DUA) e pense em como uma atividade 
tradicional (ex: um ditado) poderia ser redesenhada para oferecer múltiplas formas de engajamento 
ou expressão.

3.

Este é o nosso chamado: ser a engrenagem que conecta os dois mundos mais importantes na vida de uma criança 
3 o lar e a escola 3 garantindo que eles girem juntos, na mesma direção, impulsionando o aluno em direção ao seu 
máximo potencial.

Avaliação Criteriosa
Exploramos como uma avaliação 

psicopedagógica criteriosa é o 
mapa que guia todas as nossas 

ações.

Devolutiva Estratégica
A devolutiva é o momento crucial 
para alinhar todos na mesma rota.

Base Legal
Reforçamos a importância de 
fundamentar nossa prática na 
legislação vigente.

Abordagem 
Multidisciplinar

Nas abordagens multidisciplinares 
e nos fascinantes insights da 

neurociência.



Consolidação e Próximos Passos
Autoavaliação

Questões Objetivas

Nível Fácil
1. Ao orientar pais sobre a rotina de estudos, a 
abordagem psicopedagógica mais eficaz, baseada 
em conceitos como growth mindset, foca em:

Estabelecer um horário rígido e cobrar o 
cumprimento das tarefas.

1.

Elogiar a inteligência da criança para aumentar 
sua autoestima.

2.

Dar as respostas dos exercícios difíceis para 
evitar a frustração.

3.

Elogiar o esforço e a persistência, e ajudar a 
organizar um ambiente propício à 
aprendizagem.

4.

Nível Médio
2. Um professor relata que um aluno com 
diagnóstico de dislexia tem muita dificuldade em 
acompanhar a leitura de textos longos. Com base 
nos princípios do Design Universal para a 
Aprendizagem (DUA), qual seria a orientação mais 
adequada?

Sugerir que o aluno leia o texto em casa e venha 
para a aula com ele já lido.

1.

Indicar que o professor leia o texto em voz alta 
para toda a turma, o que resolve a questão.

2.

Orientar o professor a oferecer o mesmo 
conteúdo em múltiplos formatos, como um 
audiolivro, um vídeo sobre o tema ou o uso de 
um software de leitura de tela.

3.

Recomendar que o aluno seja dispensado das 
atividades de leitura para focar em suas 
potencialidades.

4.

Nível Difícil - Estilo Concurso
3. De acordo com a Lei Brasileira de Inclusão (LBI - 
Lei nº 13.146/2015) e a perspectiva da educação 
inclusiva, a recusa de uma escola regular em 
adaptar suas práticas pedagógicas para atender às 
necessidades específicas de um aluno com 
dificuldades de aprendizagem configura-se como:

Uma decisão autônoma da gestão escolar, 
amparada pelo seu projeto político-pedagógico.

1.

Uma prática de otimização de recursos, 
direcionando o aluno para escolas especiais.

2.

Uma barreira atitudinal que impede o pleno 
acesso do aluno à educação em igualdade de 
condições.

3.

Uma estratégia pedagógica válida, caso a 
escola não possua um profissional de AEE.

4.

Nível Especialista
4. Ao conduzir uma sessão de devolutiva para a 
família de uma criança com TDAH e dificuldades na 
memória de trabalho, o psicopedagogo decide usar 
a analogia de "um motor de Ferrari com freios de 
bicicleta". O principal objetivo neurocognitivo e 
relacional dessa analogia é:

Simplificar o diagnóstico para que os pais não 
precisem entender os termos técnicos, focando 
apenas no tratamento medicamentoso.

1.

Reduzir a culpa e o estigma, separando a 
identidade da criança ("motor de Ferrari") do 
transtorno ("freios de bicicleta"), e criar uma 
compreensão funcional que leve a estratégias 
práticas.

2.

Enfatizar a gravidade do problema, 
comparando-o a um defeito mecânico, para 
garantir a adesão da família às intervenções 
propostas.

3.

Transferir a responsabilidade da escola para a 
família, sugerindo que os "freios" precisam ser 
consertados em casa.

4.

Questão Discursiva

Imagine que um professor lhe diz: "Eu tenho 30 alunos na sala. Não tenho como dar atenção especial ou criar 
uma atividade diferente para cada um que tem dificuldade". Como você, enquanto psicopedagogo, responderia 
a essa preocupação legítima, utilizando o conceito de Design Universal para a Aprendizagem (DUA) para propor 
uma solução prática e realista?



Gabarito e Conexão com a Próxima Aula
Gabarito: 1-D, 2-C, 3-C, 4-B

Resposta Esperada para a Discursiva:

A resposta deve validar a preocupação do professor e, em seguida, explicar que o DUA não se trata de criar 30 
aulas diferentes, mas de planejar uma única aula com mais flexibilidade e opções desde o início. Sugerir exemplos 
práticos, como oferecer duas ou três formas de apresentar um conteúdo (texto, vídeo, esquema) ou de avaliar o 
aprendizado (prova escrita, projeto, apresentação), mostrando que isso beneficia todos os alunos e otimiza o 
tempo do professor a longo prazo.

Conexão com a Próxima Aula

Nesta aula, construímos a ponte essencial entre a escola e a família. Agora que entendemos como articular essa 
rede de apoio externa, é hora de mergulhar no epicentro de muitas de nossas intervenções. Na Aula 36 3 Prática 
Psicopedagógica Institucional (Escolar), vamos explorar como aplicar todo esse conhecimento dentro dos muros 
da escola, atuando diretamente com equipes pedagógicas, no desenvolvimento de projetos e na criação de uma 
cultura de inclusão em toda a instituição.

Recursos Adicionais

Livro: "Cérebro e Aprendizagem: Um Olhar Psicopedagógico" de Simone e Regina Cosenza. (Para aprofundar a 
conexão entre neurociência e práticas de intervenção).

Site: Diversa - Um portal com práticas, pesquisas e materiais sobre educação inclusiva. (Para exemplos 
concretos e relatos de experiências).

Documento: Pesquise pela "Lei Brasileira de Inclusão (LBI) - Planalto" para acessar o texto completo e 
atualizado da lei. (Para consulta e embasamento legal da sua prática).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.

https://diversa.org.br/

